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i r a J c l a  a  l a  r e R o b l a c t ó n  f o -  H a  de s e r  y  d e b e  s e r  g o b e r f l a n -  p r c  c o n  b u e n a  f é ,  p u e s t a s  s u s  a s -  
il .  t a n  s a b i a n i e n ^  o r g e n a d a  t e  a q ^ é l  q t i e ,  c o n  a p t i t u d e s  p a r a  p i r a d o n e s  e n  e l  p r o g r e s o  n a c i ó ­
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f a l t a  e n  E s p a ñ a  o t r a  r e p a * :  e l  a m o r  a  l a  P a t r i a ;  d e  r e c t a  c o n -  T o d o s  l a s  c i u d a d a n o s  d e b e n  

i ó n  d e  h o m b r e s  q u e  c o n  s u s  c i e n c i a ,  q u e  n ó  c o t K j z c a  o t r o  e s -  g a n a r  l o  n e c e s a ñ o -  p a r a  p r o v e e r  
" d e « ' y  ^ p t u d e ' s , ‘ s e d n  c a p a -  t í í n u l o  p a r a  o b r a r  cHie  l a  i u s ( i c i a ,  a  l a s  n € c « s i d a d < ? s  d e  s u  h o g a r ,  a  
d e  h a c e r  l a  E s ^ i a ñ a  g r a n d e  y  q u e  s e a  i n s o b o r n a b l e  a n t e  l a  f i n  d e  q u e  n o  h a y a  e n  d i o s  m i s e -  

a t h c l a d a .  ' v  i  .  i n f l u e n c i a  y  e í d i a e r o .  r i a  y  h a m b r e ,  q u e  s o h  g é r m e n e s
- „ : r a  P a t r i a  h a  i d o *  e l  « a o s  P a r a  l o s  c a r g o s - o f i c i a l e s  y  p a r -  n a t u r a i e s  d é  s a n t a  r e b e l d í a .  B l l o

j u e  h 43M . . , 4> r £ C i { i i t ó 4a  f e o T  t i c u l a r e s  h a b r á n  d e  t e n e r s e  e n  h a  d e  t e n e r s e  m u y  e n  c u e n t a  p a -  
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í w n a t O T  « Í j a r f í - « n  s u ' g b b e r :  s o n a i e s ,  h a c i e n d o  s i e m p r e  h o n o r  m o s ,  p u M ,  d é l o  c o n t r a  r i o ^ b r o t a -  

' in , t a n t o  e n  l o s  a l t o s  p o d e *  a  l a  v e r d a d  y  a  l a  j u s t i c i a ,  n o  a l  r á n ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a ,  p l a n t a s  
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e b U d r a  a su ¿ m e ja i i t e .  el r í- fe l ic ; lo s "  a ltos pues'O s “TTe ir 'f i c i l i l f o ' parece; pero  a lg o  puede 
n ó p u d o  eH gendrar'm ás que gran Tnaquina;nacional. ' : con segu irse con  buenas leyes y

y. com o  c«n sefu < n ci!i de C ada cuaV en el puesto en que la energía de expertas 
—  T '.  la ínSSa n a r io n a r ^ ; •, se h a l l^ 1 ''Í t ó f l o  socfalm ente, h a -  des. Aunque, s ien do tan débil la
P c n  ^ a ñ a  uay « p e - r ^ o b la í^ a  de brá d «  tJ¡en3ar siem pre qüe e s  una naturaleza hum ana, creem os que 

id .;Y ¿ tÓ  e O d e  ? ím b ^ e s jq u e  pieza de^:i:s¿canism o de la ^cti- la única so lu ción  para con segu ir- 
FR s virtuosos en siT-SííOcedíf y  vidad t-acion^í, y^ y íom o tal, ha  l o e s u n  gran  crw ol en

* í  s o n t i r .  r i c ^ d e  t r f t f i c a ¿ e s  o  d t (  c u m p l i r  f i e l m e n t e  s u  c o m e í i d o  p u r ^ q u e m p s  t o d o s  d e .  n u e s t r a s  
.it no a d o r í n ' l  ó t r o - ' t i i o s  a  f i n  d e  q u e  s e a  c f i c a j ^ - , ? !  f u i j c i p r  p a s i o n e s  y  v i c i o s

as
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INFORMACION NACIONAL

Consignas de la C. N- 5.
iEspañoles! ¡Trabajadores! iTéc- 

nicos y empresarios de la España 
Nacional!

D ^ntrodc muy pocas semanas 
se hará la designacióit de !os Sín­
dicos ccQnómicos que, inm ediata- 
lamente, en solemne ceremonia, 
com o exige el honor que reciban,

• la Jerarquía que forman y !a fun­
ción qu¿ han de desempeñar, pres­
tarán juramento “ de servir con^es- 
píritu de jnsticia y lealtad* y de 
sem'péfiar sus cargos con ’̂ o m ift -  
tencia-y esfuerzo*', apartar de sí 
toda “ mira de provecho*' particu­
lar o ce Clase y ' ‘ supeditar todo 

~bTrointerés al supremo d é la  Na­
ción .

Ser StndicC económ ico "ts ufi ti 
íiilo tíe honor,'e l honor más alto a 
<|ue pueden aspirar los elementos 
[>roducctores. quizás e 1 máximo 
honor que puede go.iferir el Esta­
do  Nacional Sindicalista. Porque 
los Síndicos van a "formar parte 
de ia. M ilicia;del Movimiento Na­
cional; van a eonsfitu r la Jeirar- 
quía técnica de la producción y 
una Hermandad de bomt>res capa­
ces y esforzados bajo ei signo del 
interés de la Patria com o  norma 
«.'xcluslya de sus acciones; una 
Hermandad en dunde.uo habrá di­

versidad de categorías ni diferen­
cias de clase, porque todo^ recibi­
rán idéntica consideración, serán 
o íd os  con el mismo interés y ro ­
deados del más eíevado pfCstigioT' 

Porque, las personas elegidas 
para Síndicos ecofióm icos han de 
reunir todas las cualidades del c a ­
rácter, intachables desde el puijfo 
de vista moral — dice el Decreto— 
sin las que resulta intento vano, 
cualquier obra más la competen­
cia en su profesión y 'la  autoridad 
aprobada frnfo de las días-ctiaHda- 
des anteriores. U n a  jerarquía, 
pu¿s, dé valores humanosj profe­
sionales y reconocidos, una Her­
mandad de hombres íntegros, 
competentes y respetados. i 

Uua jerarquía d e ' consejeros 
entendidos, libres y prudentes, de 
miras elevadas y de patriótico 
afán; una síntesis jerárquica de 
colaboración , ente el Sindicato 
que propone y el Estado que de­
cide, con contacto directo con la 
econom ía y con  las necesidades 
de la producción. El Síndico E co ­
nóm ico n o  representa ningún in ­
terés privado, lo  mismo económ i­
co  que de profesión o  de clase; 
iio 1.a recibido mandato de nin- 
gunoj ni tiene que rendir cuen­

tas a ninjpina asociación 
ca, ni de empresas,' ni p» 
nal.'D á su consejo , emites 
niÓQ sin ttabas, amparo 
G obierno y el prestigia qij 
de rodear, libre de despkg 
eminentes cualidades morir 
otro ju e r 'q u e -su -co n c ie i 
otra m ife 'que el interés si 
de la N A C IO N ._

C órdoba  31 de Novien 
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A M A N E C E R

I N F O R M A C I O N  L O C A L  
De Oríanaíorios
igi) :'ico tiitíptíl eapoctáciilQ Melgar,

ovieir
3 l  -

Cbnáuflo,Porras,Campos, con áí ftir- 
macéiitico dé esta Don José VHIa*

..iiciíinios el día S4 a  la sairia S A L U D A M O S
,;,íá iiiüos de los com edores ^de Hemos tenido el gusto de sala- 
i,i(i Social. Portadores de la c e -  a los'‘ iH)evós alféreces provi- 

,¡e N -li^biieiia ref!ej=ibau los po sionalés Don Fniocií^co OóidCz y 
‘iiK'riai»»» en sus seiiiblaQ- Don José López, deseándoles mu­

ís Hle>fría y s itis fa :c ió ii"(| u e  cha mifrte en importantf* misióii- 
, ni bravo ttíuieiit¿ lüütUudo 00 la Le-

ali,'-•» MUS a iiiajS. i u v i ( . n D o u  EDriijae Porras Campos
u u i i . l K< i  )u f-, 1 _ V al valiente alférez-próvinímial Dna
:,!Q.! iiomU-e d'i traa co  y  el Mai,i,ei (>it,ncs Aproyo, <|iie convu- 
P) Ihs flecUai. sí:ivU>lus inai/i- lece de sus heridas en este ii(is{>ital 

'lü los autores di5 la n u e w  
.iñu. iiiño',íl«í_vaba los m -
iitr artícelos alimenticios: tiii Felicitamos a nuestro querido
nu iMHitn do kilo ilc manteca- com pañero y colaborador de este

11̂ " k ’ lo lie garl^üzos, an ci^.i semanario, el bdchiller Manuel
I e kili de.j^'iriens, u aeu artcid í Cabello Morales, por su designa-

de :lioicí1Ia, fideos, alutias. to -  ción para desempeñar el cargo de
V . i.jculate, , Delegado de Prensa y Propagan-
: M il se repartieron ‘ 627 bo l- da del S. E. U. local.

, Esperamos sea intensa su la -
minea iwieJe oou nadn
la pena de los. tim ios '

ífj k;; de esti>s desveuturaJos, __________________ _________

Sombramiento

szi IVIUV lIYlPORTflNTE
\  coiiséffuirse al^ m /lia
litiljs y éutusinsta  ̂ cindWuii- Prtra la D3Pj’>r diátribuciÓQ 

*IEZ f̂iBl’ na‘ív'ó estad » español. • ¿e  o rig in ales en. las páginas 
_ 1 ¿0  eate sem anario, se hace
que sirva de ejsinplo aaber tanto a l09:g4CGtillei08

la-;Me.lel ‘¿.5 M  corriente.'y redactores del m iám o 00-
m 3fi L luiitlvo de eocoiitrarse (ums- in ó  a cuantOH interesen pu- 

00 iibriagiioa tíi’dueño de-jina blicar a lgo im portante, di- 
Tia u*ia Aveaida'dtíl Genañii |.jjau aus trabajos al D irec- 
« ,  U p »  M g :a .r „  Je ^ l a u o ,
'D •••; itura! de Leinteira (Or4- ’

■in.en-la actualidad de « ú m .  77. L o  qu e no vaya 
,.a f . .  rte e cáudnlo por este c«)nducto y no sea 

P/V^ ¿qii- fue ditoiiid.' y «-..iiduci- rem i i i o  antes del jueves de 
ütípJ'iio Muuicipif. semana, no se publi­

cará.ueii
02.

B O D A S ______________________________
i : i :J e .s ia  dc N uestm  Pfftrtn'
■?ai. .^ itrad a  iinágeQ..se .unio . .......
»:í:? W*«MTÍeiite'ei» ella /.ü
: i o  1h  e n < ’a n t i U o r a  s e ü u i - i t a  y  I S l  u X  Oé i O t  « D A Í i i U 6 r »

Kla.'CO Pértí», (?on- n u ^ n -o_  ,
0,,MÍ>ro Dúli' Munncl M ar- E í/lia  y4 tl’«1 pasado roes parti.j

e.'! jefe el pundonoroso y  valiente 
teniente coronel López Tienda.

Defda Granada siguieron  para 
Albokito, donde fueron recibidos 
Coff grandes mnestrag de ju b ilo  y  
.eiltpsíasnio, presgnctando el rancho 
s^r^i'do a U  t r o ^  y  siendo obse- 
ijuiado por i-sta con víaos turrones 
y niantecadoó. Jesús A guilav per­
noctó CüU la fuerza, sus bellas acom­
pañantes lo hicieron en Granada.

Al día si"n ientc. nuevamente vo l­
vieron al Ing^r en que se halla la 
fui rza, oyendo misa, que fue can ­
tada por individuo* del batallón y  
verificándose después el reparto de 
los ob.se(inio3 qne cup.'iistieron en vi­
nos. pnros. maiiteciidos y  carne de 
m*<mi>r¡Uo, en cm tid id  abundante 
y  todo de excelente calidad, 
luuecesario n o s  e s  expn'sar las 
mie.-^tras de alegría y  entusiasm o 
con que fu¿ recibido, todo por los 
liproicns soldados que bien 10 m e­
recen por su probado valor y  abne­
gación  sin iítijites.
 ̂ El señor López Tienda hizo gran­
des e log ios de Fuente Genil por lus' 
atenciones que sube f¿'uardar a  sus 
Combatientes.

Uua ve/, cumplida su mir-ión re- 
gresarou ios expedicionarios, m uy 
satisfechos de la obra reaÜKnda.

D E  a c t u a l i d a d '

El próxim o día víspera de la 
fe^ítlviiínd de los Heyes M agos, y  
en el Teatro Circo avtisticauiento 
oxlio'rnado, se celebrará una repre­
sentación csiv'nica, iju o .con  motivo 
de In citada fiestAi orgaiii/A  la Ju­
ventud Uatylica Fem enina de esta 
localidad.

La obra-.Vae<? J esú s... I t e n a c e  
E g¡m ñ a  de Alfouso llervella  C ou- 
riftl. magniíicamentp, interpretada 
jlOf señoritas de la Juventud, luos- 
irará a  nuestro selecto pabhco la 
ansiada realidad dol glorioso ama­
necer (ie f ’ '¡)aña.’

cnntinnacii'in el prestigioso P. 
H EN A M ÍST llevára la ek>cnenpia 
fljt su verbo a  los af î^Heute3 de tan 
nia^'uit'ico acto; esperamo^í de n u es­
tro f’Hito pneblo, sabrá tributar iHg- 
no hom enaje con su presencia a 
tnii cdlebrade orador.

Ii. M i

ílC

■ !*rr vprfiidu>-fisaV de la loca- para Grana(k puestra^Jife T a ila r-H a  n »* rn in rfir ífl w in  k í p -
j  U p.i'd^o'apadrinad., por Don Aguilar. «romirnñado la Jefe <b' ^ r a  m e c á n i c a

TA LLE R  DE HtóRRERIA
D ep ód to  de U xigeno y Acetileno 

de la Oxihidrica M alagutña.
CcysaQO, 9 T eléfono 45

ap:íilriiiauu< ])i:
. oj v 'rb M .l 'e ó n la  Lrí Iw 'Seocióu Ft-meniua María Jesús

luo V Quñída d**i contra- Moreuoj y  d «  las cauiaradns Cecilia 
■ ■ Cejas y  .-irnotíli Pino, con objeto de

Jiacér etilréga ^  los obsequios pro- 
¡iróxiffio día "t^eatá t'ij ida pÍD*de N avilaJ  «i nuestros .bravo.-»

I d  .... Síñurita d^V bjtaiWu- dpi
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Ĉ 'Falanges Universitaria
—  0

Cuando nuevamente aparecen 
«staS dos palabras entré las del 

irestd'dé! periódico, nos sentimos 
más, que orgullosos, satisfechos. 
Las santas aspiraciones de los 
iiu f yacen y su alma Vigila, no' 
fueron ni serán nunca echadas en 
olvido. Causas insignificantes im- 
piclíero» por unos números que 
se diese a la publicidad esta sec 
ción; pero durante su ausencia, 
m ientras'no veíamos las dos pa 
labras sublimes, las imaginába­
mos com o 3i quisieran estar en 
todas partes, com o si el llanto in ­
terno de sus colaboradores se 
tornase erí alegría y, tomase for­
ma la ¡dea de que volverían a sa­
lir. .

•FalaniJes Universitarias» no 
cuanta hoy, con  los escritores que. 

"en  vTrcTad p 'ósécT ^ deber de trin­
cheras los hb llevado a ios cam ­
pos deso!ados” de E sp añ a^ ejan  
do  en Sus 'heridlas aún"' sangran-- 
tes lo mejor de sus escuadras 
seuistas; pero sí cuenta con mu­
chachos que aunque demasiado 
jóvenes para la dura y áspera 
tareíi de decir íá verdad', lanzan 
.i^I^espacío su_^fán—que es afán 
del S E. U. - d e  terminar ^on las 
reminiscencias de )a vieja p o tí- 
iic>i y del t íe jo  esiilo. Son casi 

' niños todavía, p ero les  basta co- 
niicer-la Historia de España pa- 
• r a  ayudar e n ,lo  posible a los.- ca ­
maradas quei'Con las puntas de 
S'Js bayonetas mojddas quizás en 
stx propia san gfe ,'añ aden  lineas 
iimbótijíá ,y expresivas a la ya 
lirg a  cadefla de hechos glorio-

t « s

infiaencias materialistas poco más 
o  menos absurdas, con esa expre­
sión sencilla que caracteriza a la 
juventud ansiosa de saber; ire­
mos leyendo pensamientos en 
germen que poco a poqo adquiri­
rán forma, modelándose en el cla­
ro  crisol de cultura clásica, para 
no olvidar, ni menos desperdi-i 
ciar el tiempo en divagaciones 
confusas y despreciables.

A s i ,  trabajando, escribiendo, 
sacrificándonos en fin, consegui­
remos que cuando esa juventud 
que hoy brinda su vida a Espa 
ña cum pliendo fidelidad a su ju­
ramento nacional sin icalista, por 
la Revolución y para ella vuelva 
su mirada atrás, vea conv9y al 
igual que ellos, firmes en la trin­
chera, nosotros permanecemos 
firmes también en el puesto de 
retaguardia; que mientras ellos 
siguen eo posición erecta y difi- 
cil con lá mirada puesta én el'mar 
y 'en el cíélo^ nosotros a todos 
vientos sembramos la sublime 
trilogía de la Patria, .el Pan y la 
Justicia, re.cuperando con .todo 
fervor y nostalgia de españoles 
el Impario que se .n o í fué y que 
merced a su actitud, más qu e ' ha­
lagadora, valienté y espafiolísi- 
nra empieza a renaíer, 

iFalangeá Universitarias! aquí, 
en estas dos palab'-a^. escogidas 
dentro del bullir de vocablos in­
contables que rocían puro clasi­
cism o, van concentradas todas 
las^spiraciones de una juventud

g  ítias 

, Wur
Sd

¡ r o n .

sen 
9 de

distinguida— nunca m i m at 
dentro de la Falange. En es 
gina escriben nuestros 
chos del S. E. U  sin más 
ciones que las antedichas, 4 irte 
perar a la inmensa obra de 
quista y reconstrucción c: 
con  síntomas auténticos y  e jrpre 
táñeos; hablando de revoii «  
que ya ha empezado. apati

DELEG“iDO DE P. V P.̂ KÍOSC
• S. E. U,

üoiio. [llano y
pimosEs DíiímtDiiiiís

T ieüG n  el gu .x to  d e  o f r  
mI p ú b l i c o  p » r a  cu a n to í 

n e c e s i t e  relaciODi 
c o n  e s te  a r te  y  q u e  tt r̂áB

itrar^ 

con  ̂
satis 

ina < 
íió.-a 
i a t i t  

c c

U]
:t iv o  

Itron 

hallz
chos con prontitud y pbd

A V I S O S :  , ai
Ji>8é Carvujíil, (  Vntes 0 t 

lio), 24 Quñipo de Llaofl »,Ai
y fom á- M-íSP, I2r ^

. ^ i b l o r  

i|:ien

'iiî
te ni

tír
S. E . U

A VIS
Se ordena a todos los alilii 

de este Sindicato que no i 
entregado las tres fotografías 
ra formalizar el carnet, lo 
en un plazo de 10 días, a 
de la publicacióu de esta 
adviniendo que de no h ic< 
aplicaran las sanciones a q®*' 
biece lugar.

EL lE FB  LO

SOSr-
pues; grand̂

lite-
¿sf̂ gmos,
3S d '¿j|gran 'fOfldo 
tam'pbco es desesperar mi- 
hecíhcís' coA' la pTuma 

empieza, sino a gñinde's rasgos, 
ccA tíiprekiórk pina' y sana, sin

francisco Bíntíqucra Garcíí
M é d ic o - D e n t is ta  

Consulta diaria Sania Catalina
P V E f i T E - C E [ i l L

-a—̂

P I D A N  S I E M P R E  M O R I L E S  F,

• de 
q u

«•/I f.
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A M A N E C E R

cada zapatito, 
una cartita

m  a

n es

algazara se arm ó el dia 
<jt$ en la casa d« don An- 
I señor bien acom odado de 
b de Fucnluz.
¡ñas amaneció, sus tres hi- 

ása írtuTó, Clotilde y T eodosio , 
s, (j| «icho.antes ya estaban des­
de* ís, saltaron de sus camas y.

cc ¡ron anhelantes en busca de 
y i jrpresa que los  Magos de- 

evoii Be hubieran dejado sobre 
ipatitos.

Y p.i riosos y valiosos juguetes 
I. Kraron. muy en consonan- 

”  con sus deseos que hablan 
,, satisfechos con  suficiencia. 
I ina cosa inesperada les sor- 
 ̂ bó;al lado de los juguetes 

ii uno hallaron una cartita 
te con una let-a en e! sobre 
!.T.), correspondientes a los 

•iODi nombres de los niños.
• ráB ® cuenta del miste- 

hallazgo a sus padres, qne 
MoWs sentar a sus lados y> 
)al acto la m ayor solemni 

8 t  importancia, hicieron al 
ilaiK *, Arturo, que abriera la su- 
12,  la leyera. Esfe. algo tímido 

■ ibloros^, obedeció y  leyó 
|áent.:

' i i t ñ o ;  Teu u le m p re
q u e  e l  A m o r  e»  e l  !n -  

len/ ¡or ¡i
iíffl/rw  mundo
ninbi’ado fie odius y ello 
‘¡nc ¡os hottibreft luchen 
»*l com o  flefftn. P  onnru 

mostrar siempre 
»«i* a tna semejfuiten ¡f asi 
•''«M que, aún tus eueml- 
fe (¡Hieran if hasta pleii- 
tmo <ií.~M elchor.
Uro, que era arisco en eí tra­
e o s  suyos y sus amigos, 

cabizbaio y  meditabundo, 
en lo  que acababa de 

. I.de segyida, C lo lilde leyó  su 
que l l e v a b a  por letra

encantadora; La C<tri- 
^ 1(1 máa bella de laá vlr- 
Practlenrla ea » n  arto 
a las almas ni nrán

a lto  {/rado / /  las h a ce dUjnaa Enxprenásreynos una cam pa- 
a A te lU o s  y á n t e l o s  hom brea, ña in fatigable de repoblación  
S iem pre q u e h a lles  ot^asiónt gan ad efa  v S^ncíon^n-
practX cala ij aentlráa en  tu  in -  d oT on  severa i meli'dás <i qnic- 
te r lo r  la  ín tu en sa  a leg r ía  q u e  nes la entorpezca c m clm a  acu­
se ex p er im en ta  a l o b ra r  e l  d/fihiv a j a  Jor^osa m oviliia - 
bien . ¡A y  d e Ion t/ae se  tien en  ciáti tem poral de tcdti la juven- 
p o r  buenos s i  no  p ra ctiea n  la  tu i  española para esta h tiió r i- 
üaridad l Creen en y a ñ a r  a  los ca tarea de recon stru ir  la 
d em á » y  se  en y a n a n  ellos so - que^a patria.

Gaspar. . 20,Put>to inicial

Clotilde, algo egoistilla y  p oco  .  , ,  w>
generosa con los d«más. también OrgSníZaClOH JIIÜ6II1I 
r « ¡b i ó  pensativa )a lección qu€ 
acababa de leer. Y, pot fin leyó
Teodosio su cartita, algo vacilante D ebido a la lucha constante del 
también, en espera de su filípica, Delegado Local de la_0 . I-> J?®' 

Aori» ací m os admlrado a los afiliados La­
que decía asi.  ̂ detes'‘ y “ Flechas Azules'* que

A u in d on xn n : H n i H J r a b a j o  lucidez a las pasadas
no es p osib le  la  rída . L s  u n a  fjgstas de Navidad. 
le y  a  la q u e  todos n aecm os sti- Nochebuena, recorrieron las 

■Jetos. A d em ás p o r  ¿‘I se  en n o -  calles vestidos de pastores al son 
blece el h om bre. E l q u e no trn - de los tradicionales villancicos, 
baja  es u n  p a r á s ito  q u e n o m e- hasta la hora de la «misa dei Ga-

•' . . X.. . • * j  lio* donde también tom aron par-
rere  v iv ir . L n  la  in fa n c ia  y  tg coa  sus cá. t ic js  bajo la direc- 
en  ln ju v en tu d  debe e l  h om b re  sacerdote D on Isidro To-
p rep a ru rse  p a r a  se r  ú til t n 'v l  Icdano y el cantor D on Arcadio 
■mañana a  la  socied ad . Cuevas.

E l pan m ás sabroso  es e l  q u e  Han sido muchas las personas
se  a m asa  con  el su d o r  del ir a -  que han a visitar « t o s  dî as

nuestro «Nacimiento» en el cua i- 
b a jo .iU iic o m o e s e l 'm a s a m a r -  g jog ia „d o  el esfuerzo de los  
y o  « /  q u e se  rou ie a m a sa d o  muchachos para su m ejor presen- 
cort e l su d o r  de tos ilem ás, Bal- tación posible, 
tasar.

Con sonrisa de pilluelo terminó';
Teo’dosió la lectura d? su 'carta ,

lo >  
a P

ta

q«

DCAt

cu
í

m  ts m i
fáliiía É [ a i i i s ! ImUm

Teléfono 1-9-9

pues co m p re n d í q'je «ra una in 
directa a su desaplicación y hol­
gazanería.

D on Anselmo hizo el resumen 
de! acto con  las siguientes pala­
bras.' ‘ ‘ Esáfe cartas que acabá’s de -
leer con sabios consejos p a ra ca - Apretad, p u es ,vu estras orga- 
da u 'O de vosotros, reáumen con nf^¿¡cioncs, nutrid bien vuestras 
claridad las cosSs necesartás para tened tenso 'el espíriiii v
que el mundo lom e otra dirección p ron ta  la decisión, qve no está 
más buena en su andar infinito: igfos el dia g lo r io so  para todas 
A m or,Caridad y Trabajo son los ^y,^ane\ca sobre
lazos poderosísim os que unirán a cam pos de España. 
los  hpmbre.s y acabarán con las ,
guerras y con  los od ios  qne minan 
a la Humanidad**.

I. F. C.

ANUNCIESE EN snHO m i
s B i s i O u e i e j

m i .  O S IA  '13
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A j\i A. rvií c: E lít

S l Q e r g p í  0 1  N a v i L i s ,

Con nuestros

Suponem os que todosyi 
que no alberguen uii'tan

ii

III

I I  IQf
SO udOOS donde está niveo- y  a una madera en el principal ú

temperatura glacial sin más ca* de su 'td ific io  humano, *
Nuestros heroicos soldados es lor que e l coñac que beben que leído y meditado sobre él j

tán dando una vez más su precio- el aliento interno, mientras los dueños de las casas qo ,
sa y joven sangre para librarnos nosotros bajp í«ch o y sobre man- obreros, d on ó  el gran
de es(« fauno psico lóg ico  al ser- tas pasamos esía, estación fría y Q ueipo de Llano. Tenían
vicio del crimen y del desorden. dura. no tenían camas donder Sun

Estos santos cruzados bajo la Pero su retaguardia n o  los ha sar ni ropas con  qiíé tapaj [|¡j,
bandera roja y gualda, signo de olvidado en estas He-tas pasa- die conocía esto? Es qt» ,-0/
religión y justicia, lucljan con va- das de Pascua obsequiándoles eS’ mos com o antaño: no pra

. lor insuperable frente a un «nemi- pléodidamente con toda clase donos de los necesitadoii
go   ̂ mucho más numerosó; y  lo  de regalos .y además regaláírdo- alguna vez lo  hacemos, es
arrinconan para clavarle la cer- Íes un donativo en la suscripción la autoridad da aldaho
tera.fiaeta, que significa su tota l abierta para ellos. las férreas puertas denue,
aniquiíamiento. Hem os visto en nuestro pue- razón. O  sea. caridad púL

So heroísm o ha igualado- aqile blo con  qué facilidad se llenaban bom bo y platillo farisáica*(o ]
n o so tros  qu|í nos registra la his- las listas con los nombres de los lumbrón, La caridad pn Qra
toria por la cual lo.-recordam os donantes y Ncon qué orgullo da- servicio de la vanidad.
orgullosos casi todos I05 h ispa- ban el ób o lo  que debía a liv ia ra  __

nuestros combatientes. Pero co - Si quieres que tus <ir¿
¿Quién no ha leído los hechos mo ayer hem os visto hoy, a esos, actos de piedad lleguen

■gíorlosos desarrollados en la có n - a los  de siempre, individuos de cumple sus mandamientíio ;
quista de Nápoles cubriéndose de muy buena posición social que mente Ellos compendian íjU
gloria en ella el hijo de 'la ciudad más bien que aguinaldo han da- moral cristiana. Si no lo crr
de MontÜla, capitán G onzalo Fer-»xli) una lim osna; y a esos ta ce - s o  presumas de católico; I k 1
nández, mereciendo el título de nos les advertimos que nuestros en apariencia, de-cáscan  lurr
;üran  Capííán?. . -■ hombres del frente desprecian la mente; y, al quitar éjta, a :isc,

¿Y los de la gaerra de la Inde- tacañería porque su sangre la dan fácilmente tu alma negral hmi 
ndpnria ruanffr» TiS’c int/>r.T.!. .  • , 'pendencia cuando T6’s gabachos integra, 

quisieron apoderarse de nuestro 
suelo? ¡pero que derrQta más es- 
í»aBtftsa 4*ifr4cro*-Att-la inolvida­
ble batalla de  ̂ fcailér»^ en la 4)ue 
nuestro r a n 1 guc"frerof general 
Castaños les hizo mss de'dos mil 
bajas capíurándoles unos veinte 
mil pN«fotieroí!.

z  i r r i t a  O.

S E  V E N D E

vicio, mezquina por la a^l 
manchada de cieno y \ileí 
tendes engañar ai mundoí 
gañas a tí mismo.

DARÍ

un piano seminuevo en
un precio económico.

informes en caüe. Ealie San erlssó&al ii) 
|. A. Primo de Rivera, 13 Sq <>frecB ai público i>ar.ción rtuestrcfe áóldados lian igua­

lado a Itti-pasados de la historia 
Nuestras batallas de Belchite, Te 
ruel y últimamente !a del Ebro 
nos han demostrado el magnifi­
co  temple de ellos y por esto apre- De-sobra sabem os que hay per­
dam os que siguen con la misma sonas en nuestro pueblo que pue- 
superioridad. den cooperar con  eficacia y su-

Hay que v¿r qué naturaleza tie- ficiencia al m ayor éxito de este 
nen, cóm o soportan estóicamente semanario.’ ¿Porqué ne lo  hacen? 
los  rigores del tiempo; com o Ies Si ahora es pigmeo, con su apor- 
cae el agua por sus cuerpos a pe- tación pudiera adquirir alguna

cluH© fíe o n c a  g o «  d e  Oí 

D ia s  d e  inarchn: 

L O S  l ]  ■ R T E S  Y  SAH-i

WM P
fl-n

^0
MAíNÜKL. PULIDO ri.'í»

- — -e»— r-- ti |jt- lOLiou pujiKrd aaquinr alguna ofrtCtí &U3 t6rvicifl̂  ' V,
jpar de susj buenas prendas de iropártancía. Pero, desde luego, ^Í9ci¡c■i□a y C irugía a í. 
ab«*o liastiy humedecerle todos para«Ihs, hay que tener .soiamen- * rifio .
sus poros. tejin punt^ de mira: í / í í c r í  '

Y ^ i r i 9 e n e j a s  noches d e ^ e -  p i  {<t I ’fttritt. B liS l'i’ ijlíl P3 U,

son puflCLos vinos de !as Bodegas De'gado

•n-

Ayuntamiento de Madrid



A M A N E C E R
o .

'yente-Genĵ ê Amieiito de
pal iíl

ii lii ilsiiaRlH a la suscriptisn eso 
il ü|iiiaH¡) Prá-fisnbaliaila, qjs' se

ano,‘i
T C  €l

5a-'' in ii Dáposilarli del iifUíitaminin

:ni.n
ander Suma anterior. . 4.163*35
ía p «  íD Alvarcz de Soto- 
s por

¡osé Rivas Castilla 
jldo Estrada Mora-

di^n 
l o  lo

!€>}ra 
’  la
’  V

indo

DAÍ

j
;tadoi 
3S, es
iabon .Merino Cejas

M árqjez Chapa-

Rulz Sierra 
iranados Capitán 
ido Estrada Gar 

^Hidalgo 
lo de la Cámara 

uea «^2
mienl áoLuna Carmena 

k1 Morales Timonet 
cmández Morales 

ico; l( k Keina Viuda de 
áscan iGrre
sta, 1 asco Santos Muñoz 

tménfz Rojas 
Morales Saldaña 
Morales Cano 

iü Ceja» Lordón 
Isco Varo Aríza 
>co Varo Campos 
iCo Jurado Ibarra 
fiivasl3utírrero 
Montilla Gallardo 
tíerral Montero 

¡e s  ú s Figueroa 
de Morales 
,Uaiit kom ero 
,  a Rivas 
5’Cosano Jurado 
•»rv.iÍ5i Üstrjda 

lández Estrada 
Parejo Diilgádo 

Merinp .Martínez 
V elasco  í^crez 

■'''elascoGallar-.

■vlOíi iVelasco fér?| 
i a d 6 Carvajal Delga-

^Míi^in Otero

ba] lili
>at

100 ‘ -

10 ‘ -

10' -

10 ‘ ~

5 -
5‘ -

3ú‘ -

'5 0 ‘-

-Í00‘-
2‘ -

2'—
25‘—

5‘-
5 ‘-
•5‘-
1 '^

25‘ -

100 ‘ ~  

15‘— 
5‘ -  
5‘ -  
2'=- 

25‘ -

2‘ -

3‘—
2 ' -
5‘65
5‘ -

10 ‘ -

5‘ -
3 ' -
7‘5 Í

7‘50
l ‘50

7‘50
1 0 -

Manuel Reina Estepa 
José Delgado Carmona 
Fem ando Campos Rivas 
Miguel y  jrillo Fernández 
Felipe López Rivas 
Jesús Reina Vergara 
Pablos Gutiérre C e^ s  
José Cisneros Rull 
Manuel Cañete L ójkz “ 
D olore? Galán Arjona 
Rufino Rivas 
Lorenzo Reina del Cam­

po
A 'ejandro Reina Curado* 
F r a ^ is c ó  Chacóa C ha­

cón
Agustín Rodríguez Jimé­

nez
Tomás Aranda A rroyo 
Carlos Nieto Delgad^ 
Araceli Morales Carvajal 
Francisco M ora les.D el- 

40r
Lorenzo Contreras y Se­

ñora
Joaquín Gasol Estrada 
Luis Martin Z a ra ^ z á  
Miguel Molina González 
Eduardo ítana  N^rales 
Tosé h lan ^ yE sco^ éeí * 
Francisco Autequera 
^"Séffora ■ ■
Eléctrica Nuestra.Señora 

del farm en  .j
Pedro Moralel-G^nto^ 
J u a n  R íjdngyez Ro3H- 

guez ^
Em ilio Cejas Gutiérrez 
Francisco Lozano Sán­

chez
Pablo Estrada Cuenca 
Paulino Figueroa 
Rafael González HerreWi. 
Francisco González Fer­

nández 
Felipe Merino Celas 
Manukl M orillo Fernán- 

det
Manuel Cuenca Bailón 
D om ingo Delgado Madri­

gal
José Velasco Baena ■ 
Jaime Reina del Campo 
Francisco Aguilar BerraV 
Migüe! Rivas Ruiz

J i

10‘~  Bernardino Solano Pérez 
2‘— José Solano Lozano 

25‘ — Joaquín Reina Baena 
2 '— El Mismo 2.® entrega 

15‘ —| Miguel Mancilla Pem : 
5 ‘—« Jerjónimo Alemán h 6 ^ z  

Maiía Antonia Estrada 
Molina^ ¿  j 

Eduardo R ñ i ;^ c S v o  de 
León

Antonio Rivas Romero 
Leonardo Reina Morales 
Miguel Reina Morales 
Jesús Gant Pineda 
Manuel Velasco C osano 
Francisco Domínguez Pé­

rez
Eleuterio González G on­

zález
Miguel Labrador Baena 
Joaquín L. García Riyos .. 
Personal del depósito^tU 

los F errocarril^  Anda- 
■ luces
Viuda de Rafael Rivas 
José Rey López 
LMiBa;:d^V«lasco_Erfíípa 
Jos?í,abracfor Mtíñi’f é r í  
Pedro Ráenos González

5‘—
10‘ -

1 5 '--
5‘ -
5‘ -

10 ‘ -

10‘ -

5‘ -

10‘ -

5 ‘ -
5‘-

I0‘^^

25‘ - - '

1 0 -

10' -

15‘ -
10 ‘ -

10 ‘ -

5 00 '- 
■ i b ' -

Í 0 ‘-
5 -

15‘~
¿5 ‘ --
5 -
1‘—

2 ‘ —

§ ‘ -

25‘ -
•5‘ -

K)‘-
5 ' -

25‘ -
2 5 ---
5‘-

Pedrcj García Rubio^ 
A lfon so  R í^ a  León 
Eduardo Reina León 
Luis Porras Marín 
Jáime Feliú Serreí ’ ‘ 
A fitenia L.-CarriU^jMoi^ 

tero ‘
M anud JJuiz Fernández 
Ricardo García Luque 
Francisco Chaparro Pino 
Manuel AndujarFriaza 
M a r í a  Manuela G órris 

Páríz.> a ». . j
Pablo Berral Gálvez

■ 9Ü‘ -  
y 5 ‘-  
100‘ -  

200‘ -

¥ 0‘ -

•3‘ -

• 2‘ -

2 -
25‘ -
1 Ó ‘ -  

10 -
■ t ‘ -

■■2‘ -

. 5 -
25‘ -

5 ‘ -

4'>3‘50 
10‘ -  

5‘-  
25‘ -  
2 ‘  - 

20 ‘ -  

5‘ -
, ^  

5‘—
5‘_
3 ‘
2‘ -

1‘
lOÍX)
2 ' -
5‘ -
5‘ -

25'
10 ‘ -

Total recaudado. . 6^^3'^0 
(Contimtará)

Puente-04nil de“ 25 Novieñibt'e 
de 1938.^111 a^o triunfal.

; El íJi'powtsrit.

iPiEíiii II iiEir
‘TELEF0!<TÓ, 42

pul dan Moriles ‘ La  C a d e n a
Ayuntamiento de Madrid
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Banco e s p a ñ o l  de Crédito
Doililsllia social: /ilcalá, 14 Sucufsal de Puente Genil

MADRID Oon Gonzalo, 32 - Teléfono, 22

Capital autorizado 100.000.COO de Pdsetas 
OeSBmÜOlsalO 5Í.355.S00 =  Reseross 70.592,954‘34
C S j d  d e  A h o r r o  ¡ntercs máximo que auíoriza cl

-  ^ .. ........     ,  c . S. B. para foáa la Banca operante en España
Econom ía y rapidez en todas las operaciones, tanto para España com o para 

el Extranjero, contando para ello con  más de 
450 Suc ¡rsaies y Cür>re5[}jnsal€s ei las ynnv-yilai c i i i i í a  iel maiio 

Ejecución de toda dase de operaciones de B in :j y Bjisa

CIE»
eSba O

f M Ŝ"
or~ 09ca*

c r ^

<>
CS9ea

<
O
:c
cr
O tSSU

»-'C3

¡'“.SPAÑOL! Ante las circunsíancias 
que transcurre nuestra querida L'spî '¿j 
nuestro Caudillo Generalísimo FR 
CO te exija tu chatarra.

ÍESPAÑO L! Entregando tu chaíal 
harás patria.

¡TODO POR ESr̂ ĵ Ñ
Ayuntamiento de Madrid




